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Não temos dúvidas de que a visita de uma
semana do Papa Francisco ao Brasil aconteceu
no momento mais promissor, quando a juven-
tude, dando exemplo de que a mordaça um dia
se rompe, chamou o povo brasileiro para as
ruas para expressar sua indignação contra a pre-
cariedade da saúde, da educação, e principal-
mente contra a  corrupção que assola o País.

“Vocês, queridos jovens, possuem uma

Papa Francisco
O Brasil se rende ao carisma do protagonista da mudança

sensibilidade especial frente às injustiças, mas,
muitas vezes, se desiludem com notícias que
falam da corrupção, com pessoas que, em vez
de buscar o bem comum, procuram o seu pró-
prio benefício. Também para vocês e para to-
das as pessoas repito: nunca desanimem, não
percam a confiança, não deixem que se apague
a esperança. A realidade pode mudar, o ho-
mem pode mudar. Procurem ser vocês os pri-

meiros a praticarem o bem, a não se acostu-
marem ao mal, mas a vencê-lo com o bem”,
trecho de um dos discursos do Papa dirigido às
milhares de pessoas que o seguiram na Jornada
Mundial da Juventude, realizada de 22 a 28 no
Rio de Janeiro.

Francisco, o argentino que falou a palavra de
Cristo, não para os católicos, mas para o povo,
fez da praia, da favela, da igreja, o trono de Pe-

dro e colocou o essencial em palavras simples,
para ser compreendido até por aqueles contra
os quais os jovens se rebelaram.

Divulgação

“Ai Ki Lindo” - De 8 a 10 de agosto, das 10h30 às 18h, em comemo-
ração ao Dia dos Pais (11/8), no Mercado Municipal de Santos (Praça
Iguatemi Martins, s/nº), uma programação especial sob o título “Ai ki
lindo”.  Dança, música ao vivo, praça de alimentação e artesanato, tudo
para agradar aos pais. Não deixe de levar o seu.

Dia dos Pais
Rê Sarmento/PMS
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OPINIÃO

*Maria Lucia Victor Barbosa é socióloga
mlucia@sercomtel.com.br
www.maluvibar.blogspot.com.br

No período compreendido en-
tre 17 de junho a 16 de julho de
1985, uma pesquisa de opinião
pública feita pela Toledo & As-
sociados analisou dados levan-
tados junto a um universo de 252
pessoas em vários bairros da ca-
pital paulista. O resultado expres-
so em relatório concluiu que “a
imagem dos políticos estava de-
sacreditada e vinculada à corrup-
ção, empreguismo, promessas não
cumpridas, falta de seriedade e in-
competência”.

A grande informação trazida
pela pesquisa, segundo seus co-
ordenadores, foi a constatação de
que existia um abismo entre a rea-
lidade e as necessidades do povo
e aquilo que ele esperava
e requeria da ação políti-
ca. O povo, conforme o
relatório queria coisas
mais concretas como saú-
de, educação, bem-estar,
segurança, alimentação.
Ao mesmo tempo, os da-
dos mostravam que a po-
pulação não acreditava
nos políticos, mas era guiada por
um fator muito forte: a esperança.

A pesquisa refletia também a
incompetência do Executivo con-
jugada à anemia das estruturas de
representação, como partidos po-
líticos e o Legislativo, incapazes
de cumprir adequadamente seu
papel de mediação entre socieda-
de civil e Estado.

Acrescente-se que o comér-
cio da política nunca fora tão exa-
cerbado e os partidos políticos
tão descaracterizados como no
período anterior às eleições de
1986. Tais agremiações se torna-
ram clubes de interesses onde se
acentuou o oportunismo da tro-
ca de siglas, o acerto de interes-
ses pessoais, o objetivo do po-
der pelo poder, a ausência de
qualquer ideologia, princípio ou
disciplina. Coisa que não mudou
até hoje e até se agravou.

No desamparo dos órgãos ofi-
ciais, na escassez de recursos
econômicos e políticos, a grande
massa composta pela pobreza ia

O mês do espanto
* Maria Lucia Victor Barbosa fornecendo a matéria-prima para

a eclosão de lideranças populis-
tas, típicas do terceiro-mundo,
aqueles médiuns do psiquismo
coletivo tribal capazes de ofere-
cer o prazer da identidade e acen-
der a chama da esperança.

Um pulo no tempo e chega-
mos em 1989. Assistia-se ao fim
do governo Sarney onde, confor-
me a expressão do sociólogo He-
lio Jaguaribe, era evidente a “ca-
nibalização do Estado Brasileiro”.
Essa situação vinha à tona atra-
vés da imprensa, que destacan-
do as performances dos poderes
Executivo e Legislativo colabora-
va para a formação de uma opi-
nião pública capaz de vincular à
classe política antivalores como
desonestidade, irresponsabilida-

de, corrupção, parasitismo e in-
competência.

Porém, a insatisfação latente
não levou o povo a se manifestar
a não ser quando liderado, como
no caso das “diretas-já” ou do
“fora Collor”. É que sempre nos
faltou cultura cívica, o que expli-
ca nossa leniência com a corrup-
ção, a ausência de espírito públi-
co, o individualismo, a falta de
noção de direitos e deveres. Mes-
mo porque, as autoridades que
deviam dar exemplo, nunca deram
e somos conhecidos como o país
da impunidade onde, como se di-
zia na América espanhola, “La ley
se acata, pero no se cumple”.

Diante desta sintética recor-
dação histórica se pode afirmar
que junho de 2013 foi o mês do
espanto. Espantaram-se os polí-
ticos de todos os partidos, des-
pencou a popularidade da espan-
tada presidente da República, o
Congresso espantadíssimo apro-
vou á toque de caixa projetos pa-
rados ou esquecidos, quando

milhares de brasileiros de todas
as classes sociais foram às ruas
reivindicar qualidade de serviços
públicos, especialmente, os da
saúde e da educação, clamar con-
tra a corrupção e contra os gas-
tos da Copa, pedir o fim da PEC
37. Foi uma inédita e verdadeira
explosão de consciência cívica
que percorreu o Brasil de ponta a
ponta, sem lideranças, sem parti-
dos e pacificamente.

Os jovens de esquerda que
andam de carro e que fizeram pas-
seata contra o aumento de R$0,20
no preço dos ônibus, não podi-
am imaginar o que viria depois do
seu protesto. E, no espanto ge-
ral, ninguém conseguia explicar o
fenômeno que não se enquadra-
va nos estudos sociológicos clás-

sicos sobre massa.
Quem melhor expli-

cou a causa da inusita-
da reação popular foi o
jornalista Juan Arias,
do El País. O que hou-
ve, disse ele, foi “a fa-
lência múltipla das ins-
tituições”. Acrescento
que quando a econo-

mia vai mal como agora, não há
governo que aguente, muito me-
nos o atual com sua propaganda
enganosa que não resiste a uma
ida das donas de casa ao super-
mercado. Também ajudaram na
convocação das massas as redes
sociais. Mas, essa ajuda deve ser
entendida levando-se em conta a
saturação popular diante dos des-
calabros governamentais.

Portanto, o gigante adormeci-
do acordou. A maioria da popula-
ção não pode continuar o tempo
todo nas ruas, mas um avanço
enorme na cidadania dos brasi-
leiros foi dado. Percebeu-se, final-
mente, que o Brasil paradisíaco
não existe.

Se a consciência popular aflo-
rada vai apagar, não se sabe. Lula
já está em forte campanha de novo.
Em todo caso, não é impossível se
ouvir novamente: “Vem pra rua”.
Os políticos que se cuidem.

Casa nova – A partir de 12 de
agosto, o Cartório Eleitoral da
189ª Zona Eleitoral de Itanahém
passará a funcionar na Rua
Professora Dinorah Cruz, 71,
próximo ao Fórum, no Centro.
Offshore - Os integrantes da
Câmara Setorial de Petróleo e
Gás da Associação Comercial
de Santos (ACS) farão nos dias
12 e 13 de agosto,  visita ao
Parque Industrial de Macaé,
RJ, e sua base logística Offsho-
re. O objetivo é conhecer o fun-
cionamento do serviço com vis-
tas à conscientização da popu-
lação e também o Poder Públi-
co da importância deste inves-
timento na região.
Segurança - Em outubro, a
Prefeitura de São Vicente e a
Guarda Civil Municipal reali-
zam a 6ª Feira Nacional de Se-
gurança Municipal  - FENA-
SEM - entre os dias 16 e 18,
no Centro de Convenções Cos-
ta da Mata Atlântica (Av. Capi-
tão Luis Pimenta, 811, Parque
Bitaru). A expectativa é reunir
mais de dois mil participantes
de todo o País.
Racismo - Com o objetivo de
criar um canal de denúncias so-
bre racismo, a Prefeitura de São
Vicente e a Secretaria Estadual
de Justiça e Cidadania de São
Paulo, firmam convênio no pró-
ximo dia 6 de agosto, às 15h,
no salão nobre da prefeitura
(Rua Frei Gaspar, 384, Centro)

Anúncios federais - Durante
a Marcha dos Prefeitos, reali-
zado na primeira quinzena des-
te mês (julho), o Governo Fe-
deral anunciou investimentos
para os municípios nas áreas
de Saúde, Habitação e Educa-
ção.
Em discurso, a presidente Dil-
ma Rousseff explicou que os
recursos serão liberados em
duas parcelas: a primeira, ago-
ra, em agosto, e a segunda, em
abril de 2014
Alckmin cai – Pesquisa reali-
zada neste mês de julho pelo
IBESPE (Instituto Brasileiro de
Estudos Sociais, Política e Es-
tatística), revelou que o gover-
nador Geraldo Alckmin
(PSDB) caiu entre eleitores da
Baixada Santista. Segundo o
órgão, Alckmin caiu 40% em
relação à pesquisa realizada em
abril, quando o Governador ti-
nha a preferência de 60% dos
entrevistados e agora tem ape-
nas 20%.
Disputa - Já o quadro de su-
cessão à presidência da repú-
blica, segundo o IBESPE, apre-
senta disputa acirrada. Empa-
tadas tecnicamente, a presiden-
te Dilma Rousseff  com 27%,
tem vantagem de apenas 1 pon-
to, em relação a Marina Silva
que possui 26%. Na terceira
posição aparece Aécio Neves
com 20%, seguido por Eduar-
do Campos com 4%.

EDITORIAL

A imagem dos políticos estava
desacreditada e vinculada à
corrupção, empreguismo,

promessas não cumpridas, falta de
seriedade e incompetência.

É impossível continuar as-
sistindo passivamente a falta
de responsabilidade para com
o uso do dinheiro público.

Uma ação imediata por par-
te das autoridades competen-
tes se faz necessário para evi-
tar que em-
presas que
vencem li-
citações, abandonem obras ina-
cabadas e as prefeituras tenham
que assumir o prejuízo. Prejuí-
zo que na realidade é do povo
que contribui com o pagamen-
to de impostos para que o País
continue crescendo.

Em São Vicente a Prefeitura

Dinheiro público continua
indo para o ralo

rescinde contrato com a empre-
sa Termaq, responsável pela
construção de uma escola no
bairro Japuí, que deveria ter
sido concluída em 2011. Para a
obra, o Governo Federal havia
destinado quase um milhão e

meio de re-
ais. Agora, a
administra-

ção precisa contratar outra em-
presa para conclusão da obra,
ou assumir o serviço. A popu-
lação precisa saber o que acon-
teceu já que a empresa era paga
conforme medições apresenta-
das. Ou seja, de acordo como
serviço realizado.
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Viva o bairro - Neste
sábado (3/8), mais uma eta-
pa do programa Viva o
Bairro desenvolvido pela
Prefeitura de Santos. Este
será o 18º encontro do pre-
feito Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) e sua equipe
com os moradores. O en-
contro será às 9h, no CAIS
Prof. Milton Teixeira, Av.
Rangel Pestana, 150 – Vila
Mathias e atenderá aos
bairros do Centro, Centro
Histórico, Valongo, Bairro
Chinês e Vila Mathias.

Santos

Dívidas Tributárias com desconto de até 90%
Arquivo/EA

Embora contestada por muitos
munícipes, a anistia aos contribu-
intes com impostos municipais
atrasados, tem se revelado uma
saída para que a prefeitura reforce
a arrecadação, especialmente por
apresentar déficit por uma série de
custos, gastos, inclusive pela fal-
ta de pagamento destes tributos.

 Contribuintes inscritos na dí-
vida ativa poderão quitar a dívida
à vista ou em até seis parcelas, com
90% de descontos sobre os juros
e multa moratória.

O contribuinte que optar pela
quitação a prazo em seis parcelas
deverá manifestar essa opção até
30 de agosto, com prestações com
90% de desconto na multa e juros
de moratória e juro de 1% ao mês.

Quem preferir quitar o débito em
quatro parcelas poderá fazer essa
opção entre 1º de setembro e 31
de outubro, com o vencimento da
última parcela em 20 de dezembro.
Nesse caso, a prefeitura concede-
rá descontos de 80% sobre os ju-
ros e multa moratória, com juro
mensal de 1%.

A partir de 1º de novembro, o
desconto passa a ser de 70%, com
possibilidade de parcelamento em
duas vezes, com 1% de juro ao
mês.

A quitação à vista, com 90%
de descontos, pode ser realizada
até 20 de dezembro. Acesse o site
www.santos.sp.gov.br ou www.
poupatempo.sp.gov.br ou vá até a
unidade do Poupatempo (Rua João

Pessoa, 246, Centro/Santos), de
segunda a sexta-feira, das 9h às
18h e aos sábados das 9h às 14h.

A Prefeitura aponta a inadimplên-
cia na ordem de 15% ao ano repre-
sentando cerca de R$ 41 milhões.

Os interessados poderão fazer parcelamento da dívida,
também no Poupatempo

No fechamento desta edição, o prefeito santista Paulo Alexandre Barbosa (PSDB),
anunciou  que no próximo dia 5 de agosto, assinará contratos  para a construção de
cinco elevatórias e comportas visando o fim das enchentes na Zona Noroeste. Os
primeiros bairros a serem beneficiados: Castelo, Rádio Clube e Saboó. As obras inte-
gram a primeira parte do projeto Santos Novos Tempos que promete acabar com as
enchentes na região.

Valorizando e justificando o seu voto,
o vereador santista Antônio Carlos Ba-
nha Joaquim (PMDB), passa a ocupar
esse espaço para apresentar mensalmen-
te, uma síntese de suas atividades, dei-
xando em aberto aos munícipes, mais um
canal de comunicação com endereços para
contato, sugestões, reivindicações e re-
clamações.

1ºsemestre/2013
Mais uma vez, o vereador do PMDB

apresentou maior número de trabalhos no
Legislativo santista, ranking referente ao
primeiro semestre do ano. Nesse período,
o parlamentar apresentou à Câmara, 490 tra-
balhos, entre requerimentos, projetos de
lei, projetos de lei complementar, projetos
decretos legislativos e projetos de resolu-
ção. Foram 290 requerimentos e 23 Proje-
tos de Leis, mantendo a já tradicional lide-
rança na apresentação desses dois traba-
lhos e o reconhecimento como um dos mais
atuantes do Legislativo santista.  

Esses números significam a média de 11
a 13 trabalhos apresentados nas 44 sessões
ordinárias realizadas. O parlamentar explica
que “não se trata de questão quantitativa,
mas de dar voz aos anseios e interesses da
população santista nessa Casa”.

Banha acredita que a quantidade de
trabalhos apresentados na Câmara de
Santos reflete sua atuação nas ruas, jun-
to à população.

São Vicente

Em cima da hora

Cidade realiza seminário voltado à
construção de moradias populares

Com o objetivo de incentivar a constru-
ção de moradias de interesse social na ci-
dade, a Prefeitura de São Vicente e a Supe-
rintendência da Caixa Econômica Federal na
Baixada Santista, realizarão no próximo dia
8 de agosto, às 15h, o seminário “Incenti-
var a Construção Civil para Habitação de
Interesse Social”.

O seminário que acontece no Centro de
Convenções da Mata Atlântica (Av. Capi-

tão Luiz Pimenta, nº 811, Parque Bitaru), será
aberto aos micro construtores e imobiliári-
as. O objetivo é incentivar a compra de áre-
as particulares para a construção de mora-
dias com valores entre R$ 120 mil e R$ 140
mil, com financiamento do Programa Minha
Casa Minha Vida. O valor da prestação a
ser paga não pode ultrapassar até 20% da
renda familiar. Parte do valor do imóvel será
subsidiado pelo Governo Federal.

O município
apresenta
grande déficit
de moradias
para famílias
de baixa
renda

Divulgação

Prestando contas

Vereador Banha
Site: http://banha.com.br   E-mail: banha@banha.com.br
Blog: http://blogdobanha.blogspot.com.br/  Facebook: http://fb.com/VereadorBanhaII

Além de melhorias na saúde, um de
seus principais campos de atuação, os tra-
balhos tratam de melhorias no transporte
público, mobilidade urbana, educação,
serviços públicos, segurança e direito do
consumidor. 

O vereador ressalta que foi distingui-
do pela população por essa participação
ativa, por isso a obrigatoriedade de fazer
jus à confiança nele depositada e conti-
nuar firme no propósito de defender os
interesses da comunidade santista.

Segundo Banha, ainda há muito a ser
feito pela Cidade por isso tem cobrado
medidas eficazes e urgentes do Poder
Municipal.
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Sintrammar - 94 anos de lutas em
defesa de uma categoria diferenciada

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores
em Transportes Rodoviários de Santos e região,
Valdir de Souza Pestana (foto), foi eleito um dos
vice-presidentes nacionais da Força Sindical. Pes-
tana é também presidente da Federação dos Tra-
balhadores em Transportes Rodoviários do Esta-
do de São Paulo. A eleição aconteceu no 7º Con-
gresso Nacional da Central, em Praia Grande.

Pestana eleito
 vice-presidente

da Força Sindical

Greve nacional
A principal decisão do congresso da Força Sindical realizada no

período de 25 a 27 de julho, em Praia Grande, foi a paralisação naci-
onal de diversas categorias, em 30 de agosto, por várias reivindica-
ções, entre elas a jornada de trabalho de 40 horas semanais.

Na década de 1920, início do
uso da correia transportadora

Arquivo

Fotos: Paulo Passos

Um dos mais antigos do
País, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Movimen-

tação de Mercadorias em Geral e
dos Arrumadores de Santos e re-
gião - Sintrammar completou 94
anos de fundação e a direção e
associados comemoram conquis-
tas, mas ainda há  muito o que fa-
zer para que esta categoria dife-
renciada, seja vista como essenci-
al para o perfeito funcionamento
da sociedade. E este é o maior de-
safio do sindicato, afirma o presi-
dente Francisco Erivan Pereira.

Conhecido historicamente
como Sindicato dos Operários no
Comércio Armazenador, Carrega-
dores e Ensacadores de Café de
Santos, o Sintrammar, com sede na
Av. Conselheiro Nébias, 257 (Vila
Mathias), fervilhava quando a re-
portagem chegou.

Trabalhadores de diferentes
idades, na rotina do local, procu-
ravam informações sobre postos
de trabalho, vagas, informações
sobre convênios, consulta com
dentista, liberação de transporte
para encaminhamento de depen-
dente adoentado para a capital
paulista, etc...

Em meio à reunião semanal com
outros diretores, o presidente Eri-
van, constantemente solicitado,
não perdia um lance do vai e vem
pelos corredores. Será que estava
acontecendo algo especial no sin-
dicato que completara 94 anos no
último dia 27 de julho?

Erivan explicou que essa mo-
vimentação toda faz parte do dia-
a-dia do sindicato que vive mo-
mento de crescimento no mercado
de trabalho nacional.

“A categoria se amplia a cada
dia e hoje, na Baixada Santista e

A atual diretoria do Sintramar que completou 94 anos,
e no detalhe, o  presidente Francisco Erivan Pereira

Litoral, são cerca de 40 mil, mas
a maior parte desse contingente
está na informalidade. Mas dian-
te das exigências do novo merca-
do de trabalho, a sindicalização
nos próximos anos deverá aumen-
tar muito. Atualmente são 3 mil
associados mas o sindicato está
sempre à disposição, inclusive
dos não sócios que buscam ori-
entação”, explica o presidente em
seu terceiro mandato consecutivo.

“Terceiro e último”, avisa Eri-

van, que pretende se
afastar da vida sindi-
cal, para se dedicar a
uma nova etapa de
sua vida profissional,
a de advogado. Mas,
antes disso o sindicalista que en-
tende ser necessário dar lugar às
novas lideranças, continuará tra-
balhando para que os movimenta-
dores e arrumadores se desenvol-
vam e conquistem o definitivo res-
peito que a categoria merece.

História I - Os arrumadores e
movimentadores têm um passado
de lutas, reconhecido como dos
mais ferrenhos na defesa do mer-
cado de trabalho e uma das pas-
sagens mais importantes remonta
ao ano de 1908, quando o sindica-
to ainda não existia, mas a catego-
ria já se organizava.

“Naquele ano, nossos anteces-
sores, nesta importante casa de
lutas, promoveram uma greve por
garantia de trabalho que durou
27 dias. Os ensacadores como
eram chamados, sofreram uma das
mais violentas repressões polici-
ais ocorridas no porto de Santos.

Foram 8 mortos e cen-
tenas de feridos.O des-
fecho foi trágico, mas
os ensacadores se
mantiveram firmes no
lançamento da semen-
te da resistência por
seus direitos. E é essa
determinação que
procuramos, em res-
peito aos nossos ante-
cessores, manter no
sindicato”.

História II – Os an-

tigos ensacadores, hoje
movimentadores e arruma-
dores formam uma catego-
ria diferenciada. Especial.
Preponderante e diferenci-
ada, assim Erivan a identi-
fica. Atuando em carga e
descarga, os trabalhado-
res na movimentação de
mercadoria, seja em termi-
nais, lojas, caminhões e
outros, inclusive com car-
ga especial, entre elas, quí-

mica, são re-
almente dife-
r e n c i a d o s
pelo conheci-
mento no
correto ma-
nuseio para
evitar riscos
de danos não
apenas à car-

ga, mas ao meio ambiente e espe-
cialmente, à vida. “Todos os seto-
res necessitam dessa mão de obra
que deve ser respeita, a começar
pela garantia de suas conquistas
e direitos”.

Se no Litoral são 40 mil traba-
lhadores no setor, acredita-se que
na Baixada Santista são 20 mil mo-
vimentadores. Destes, apenas 3 mil
estão no Sindicato.  Assim, um dos
grandes desafios da atual diretoria
é ampliar o quadro associativo bus-
cando os cerca de 17 mil trabalha-
dores na informalidade.

Para atrair esse contingente, o
sindicato com subsedes em Cuba-
tão, Guarujá e em Santos, além da
sede da Vila Mathias, vem ampli-
ando convênios que incluem de
farmácias a academias, passando
por escola e área da saúde. Para a
unidade de Guarujá, já foram ins-
talados 30 computadores para de-
senvolvimento de programa de
inclusão digital que será coloca-
do em atividade nos próximos dias.

História III - Natural de Brejo
Santo (Al), o presidente Erivan Pe-
reira chegou em Santos aos 9 anos
de idade. No ano seguinte já traba-

lhava na feira e aos 13 anos, tinha
sua primeira carteira de trabalho
assinada como ajudante de maça-
riqueiro. Hoje advogado, se orgu-
lha de ser ensacador por formação.
“Foi na profissão que me formei e
formei família. Cheguei ao sindi-
cato em 1986 e em 1998 assumia
o Conselho Fiscal. Aprendi muito
com um ensacador famoso, o sau-
doso presidente Roberto Irecê, de
quem fui secretário, e dele costu-
mava ouvir que ‘o verdadeiro lí-
der prepara líderes’”.

Aos 43 anos, Francisco Erivan
entende que está na hora de pas-
sar às novas gerações a condu-
ção do sindicato. Por esta razão
se reúne semanalmente com dire-
tores para a troca de informações
e experiências na direção da enti-
dade que atende trabalhadores
avulsos e contratados via CLT (a
grande maioria). Ele explicou que
para dar maior e melhor atendimen-
to aos associados e ampliar o qua-
dro associativo, a diretoria antes
formada por 24 diretores, hoje tem
54, para dar cobertura às subse-
des.

“Não pretendo me candida-
tar a qualquer cargo no sindica-
to ou na Confederação, apenas
assumir uma nova responsabili-
dade como advogado em tempo
integral, o que hoje é impossível,
mas estarei sempre à disposição
do sindicato e dos trabalhadores,
sem qualquer vínculo de traba-
lho. Simplesmente entendo que
está chegando ao fim o meu com-
promisso com a entidade, que no
passado tinha até a sede penho-
rada. Hoje, com as contas sanea-
das e o trabalho da categoria re-
conhecido, em breve passarei o
bastão ao meu sucessor”, con-
cluiu Erivan demonstrando alívio
ao revelar sua intenção e deixar os
companheiros livres para se pre-
pararem para assumir a liderança.

* O mandato da atual direto-
ria termina em 2017
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Itanhaém

Em Itanhaém, um grupo
formado por alunos das
7ª e 8ª séries do ensino

municipal considera as aulas de
Astronomia como o passaporte
para novas descobertas. No pri-
meiro semestre letivo, quando
não estavam em aula, os alunos
da EM Eugênia Pitta Rangel Ve-
loso se encontravam para tirar
dúvidas e trocar conhecimentos
sobre o universo da ciência.

A participação de alunos na
Olimpíada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica, cuja primei-
ra fase (prova na escola) acon-
teceu em maio, despertou o in-
teresse, fazendo com que o gru-
po buscasse mais informações

Aulas de Astronomia - o passaporte para novas descobertas
Meire Ruiz (astrônoma de Itanhaém)

A participação na Olimpíada de Astronomia despertou o interesse
dos alunos pelo estudo da Via Láctea

sobre planetas, galáxias, sistema
solar, a lua, elaboração de fogue-
tes e outros temas relacionados
à Astronomia.

Liderado pela professora Elai-
ne Cristina Maia, o grupo de es-
tudos que foi implantado neste
ano, no início surgiu apenas para
orientar os alunos sobre a Olim-
píada, mas acabou se tornando
uma rotina bem agradável para
outros estudantes.

Via Láctea - A professora
Elaine percebeu o interesse dos
alunos pela matéria e decidiu
convidá-los para as atividades
após as aulas. As pesquisas so-
bre a Via Láctea chamaram a
atenção de alunos de outras sé-
ries e já tem quem pense em
cursar uma faculdade na área e
conquistar um lugar no mundo da
astronomia. Diante da aceitação,
a professora pretende ampliar a
atividade no próximo ano, para
abranger novos participantes.

Participaram da primeira eta-
pa da 16ª Olimpíada Brasileira de
Astronomia e Astronáutica, 1
milhão de estudantes, represen-
tando 17 mil escolas brasileiras.
Em 30 de agosto, a Sociedade
Brasileira de Astronomia e a
Agência Espacial Brasileira, res-
ponsáveis pelo evento, divulga-
rão o resultado da prova realiza-
da em maio.

Prof. Ildefonso - Será realiza-
do entre os dias 16 e 18 de agos-
to, em São Paulo, o 8º Congresso
da Fepesp. Neste ano, o evento
leva o nome do ex-presidente do
Sinpro Santos e diretor da Fede-
ração, Ildefonso Paz Dias, faleci-
do no último dia 16 de abril. Entre
os objetivos do encontro, estão:

discutir a organização dos traba-
lhadores em educação da rede pri-
vada, fazer um balanço da gestão
2010-2013 e eleger a diretoria da
entidade. Participarão do Con-
gresso os delegados eleitos nas
assembleias dos sindicatos, en-
tre os professores ou auxiliares de
administração escolar filiados.

Arquivo/EA

Cruz Vermelha - Diretor da
Faculdade de Fisioterapia da Uni-
versidade Santa Cecília (Unisan-
ta), professor Ivan Barreira Chei-
da Faria, assumiu a presidência da
Cruz Vermelha de Santos. Cheida 
que está envolvido com a entida-
de desde 1997, deverá permanecer
no cargo até 2016.

O novo presidente diz que
dará atenção especial às crianças
e aos jovens, com ensino de Pri-
meiros Socorros, Educação para
Cidadania, Amor ao Próximo, Res-
peito ao Meio Ambiente e Valori-
zação da Vida.  Fundada em 1907
no Rio de Janeiro, a Cruz Vermelha funciona em Santos há 96 anos. Saiba mais acessando o site
www.cruzvermelha.org.br

Divulgação

Turismo do Saber – Iniciativa
da Secretaria de Turismo do Esta-
do e Secretarias de Educação das
prefeituras de São Paulo, no mês
de julho, crianças da rede pública
de ensino tiveram a oportunidade
de conhecer lugares diferentes do
seu dia-a-dia. De São Vicente, 40
estudantes passaram 5 dias na ci-
dade Guariba, interior de São Pau-

Divulgação

lo, pelo Programa Turismo do Sa-
ber - Litoral no Campo.

O Estado, além da organização,
providencia ônibus para o trans-
porte, lanches, material pedagógi-
co. A hospedagem é feita em es-
colas das cidades anfitriãs. A ideia
é unir diversão, lazer, integração e
conhecimento, por meio da des-
coberta de novas culturas.

A astrônoma Meire Ruiz,
fotografou em Itanhaém, sem

ajuda de telescópio, a Via
Láctea, galáxia que abriga o

Sistema Solar.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: LEÃO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

22 de julho - 22 de agosto

De repente, no meio de uma
festa cheia de gente, com o som
alto e muita badalação, os olha-
res se voltam para a porta de
entrada e ...eis que surge: UM
LEONINO.

Assim mesmo, com letras
maiúsculas. E eles não fazem
força para isso. Chamam a aten-
ção por que chamam.

Podem ser chamados de or-
gulhosos e adoram a admiração
de todos a sua volta, mas eles
têm do que se orgulhar. São

pessoas maravilhosas. São calo-
rosos, amigos e muito bondosos.
Têm um otimismo natural e um
jeito de ver a vida, com tanto pra-
zer, que dá gosto vê-los ao nosso
lado.

É claro que por todo esse por-
te majestoso, romântico, heróico
e magnânimo de ser, não deixari-
am de ser dominadores e egocên-
tricos. Eles sempre estão cheios
de coragem e adoram ligar-se a
alguma causa, principalmente se
for necessário esforço pessoal e
força de vontade.

Leais que são, os amigos sem-
pre podem contar com um leoni-
no para ajudá-lo nos momentos
difíceis. E ele adora ser chamado
para salvar as pessoas, mesmo
que elas só queiram uma mãozi-
nha. Com o coração maior que o
peito, eles adoram demonstrar
amor e carinho.

Como adoram ser bajulados,
alguns podem se aproveitar e en-
chê-los de elogios, conseguindo
o que quiserem deles. Eles ado-
ram ensinar e são ótimos profes-
sores. Ficar de pé numa sala de

aula, ser acompanhado com os
olhos e sentir que seus alunos o
admiram faz com que se sintam
em êxtase.

Ao conquistar alguém de
Leão, saiba que estará ao lado de
um ser gentil, romântico e envol-
vente. Um amor imenso e juvenil.
Só resta permanecer com a cha-
ma acesa. Mas isso fica pra de-
pois. O importante é curtir esses
momentos de conquista que se-
rão inesquecíveis.

A vida profissional pode ser
tão solicitante que talvez não haja

tempo para recreação. O leoni-
no detesta amadorismo e sem-
pre procura trabalhar com pes-
soas de níveis mais elevados.
Podem ser grandes artistas de
teatro, dançarino, diretor, publi-
citários...

Para o nascido sob o signo
de Leão, o lado criativo precisa
estar presente, como também
colocar a sua identidade em
tudo que faz. Para ele a lideran-
ça se faz necessária para chegar
sempre a conclusões firmes e
não se comprometer até ter cer-
teza de onde pisa.

Música

Nas Bancas

Todas e muito mais nas bancas a sua espera e na Redação por cortesia da Treelog - Grupo Abril

Teatro

O maestro Marcos Sa-
dao Shirakawa, regente da
Banda Sinfônica de Cubatão
e da Banda Sinfônica do Es-
tado de São Paulo, acaba de
retornar da Espanha, onde
participou do V Congresso
Iberoamericano de Compo-
sitores, Regentes e Arranja-
dores de Bandas Sinfônicas
realizado na cidade de Lliria,
em julho.

Shirakawa voltou empol-
gado com o que viu em Lliria,
cidade de apenas 20mil habi-
tantes. “Apesar de pequeno,
o município espanhol inves-
te alto em música de banda.
São dois lindos teatros que servem
de palco de ensaio para as sinfôni-
cas locais, refletindo o farto movi-
mento pró-bandas em todo o país.
Só na região de Valência existem
mais de 500 bandas, inclusive pro-

Maestro da Sinfônica de Cubatão
destaca Congresso Internacional

 Shirakawa destaca Congresso como
um dos mais importantes do gênero

fissionais, sempre com muitos ins-
trumentistas”.

Em Lliria, o maestro que regeu
alguns grupos durante os dias de
encontro, ganhou um presente:
realizou a estreia internacional de

uma composição equatori-
ana. Entre as equipes co-
mandadas por ele, estavam
a Camerata de Sopros Silva
Dionísio, de Portugal, o
Centro Instructivo La Armó-
nica de Buñol e a Banda Pri-
mitiva de Lliria, ambos es-
panhois. O maestro também
integrou a mesa de regen-
tes, discutindo a importân-
cia e realidade das bandas.
Após o Congresso, foi até
Valência, onde acompa-
nhou de perto uma compe-
tição de bandas.

O Encontro Iberamerica-
no reuniu artistas de 14 pa-

íses da Europa, Ásia, América La-
tina e do Norte. Maior expressão
ainda é das Américas do Sul e Cen-
tral com a participação do Brasil,
Argentina, Colômbia, Paraguai,
Costa Rica, Equador e Cuba.

“Amábile – Em busca da
Pérola Vermelha”

Estreia neste sábado (3 de agos-
to), às 15h, na Capital, o espetáculo
infanto-juvenil, “Amábile - Em busca
da Pérola Vermelha”, de Adriano Rei.

O texto conta a história de Berilo,
um atrapalhado inventor que sonha em
ser famoso pelos experimentos que reali-
za. Depois de muitas tentativas, a Má-
quina de Viagens Espetaculares está pres-
tes a funcionar e apresentar surpresas.

No elenco, Arthur Guilherme (Be-
rilo), Celso Costa, Eber Rodrigues, Ed-

son Rabello de Abreu, Fabiano San-
tos, Fátima Rimonato, Fernanda Eme-
diato, Georgia Avila, Isabella Sales,
Juliana Lopez, Juliana Menezes Ri-
beiro, Larissa Bonato (Amábile), Le-
andro Souza Alves Machado, Lili Gr-
zegorz, Terezinha Salamanca e Vanes-
sa Puerta Matheus

A montagem acontece no Teatro
Next, Rua Rego Freitas, 454, na Capi-
tal, dia 3 de agosto, às 15h e também
nos dias 10 e 18 no mesmo local.

Em Praia Grande, o sucesso tea-
tral “Trair e Coçar é só Começar”, de
Marcos Caruso, volta ao palco do
Palácio das Artes, no próximo dia 10
de agosto, para única apresentação, às
21h30.

O espetáculo que acumula um to-
tal de cerca de seis milhões de espec-
tadores de todo o País em quase nove
mil apresentações desde sua estreia,
em março de 1986, tem direção geral
de Attílio Riccó, direção de José Sca-
vazini e produção de Radamés Bruno
e Viviane Procópio. No elenco, os ato-

Trair e Coçar
res Anastácia Custódio, Carlos Mari-
ano, César Pezzuoli, Lara Córdula,
Carla Pagani, Mario Pretini, Lorenzo
Martin, Siomara Schröder e Ivan de
Almeida.

Ingressos: R$ 60,00 (inteira) e R$
30,00 (meia-entrada) à venda na bi-
lheteria do Palácio das Artes (Av. Pre-
sidente Costa e Silva, 1600, Bairro
Boqueirão), na bilheteria do local, na
Renault Estoril (Av. Washington Luiz,
21, Santos) e no site www.
ingressorapido.com.br. O espetácu-
lo tem classificação:12 anos.

Divulgação
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Aos 17 anos, a bailarina
Verônica Vasconcelos,
do Balé Jovem de São

Vicente, a primeira representan-
te da Baixada Santista a partici-
par do tradicional e concorrido
Prix de Lausanne, na Suiça, con-
quistou uma bolsa de estudos in-
tegral para a Universidade de
Mannheim (Alemanhha). Os es-
tudos da jovem bailarina têm iní-
cio neste mês de agosto.

Na Universidade ela recebe-
rá moradia, alimentação e terá
ensino de dança clássica, pas
de deux, contemporâneo, en-
tre outras danças, além de au-
las teóricas sobre dança, ana-
tomia, música e aulas de ale-
mão para concluir o ensino su-
perior em Manhein, sendo di-
plomada como Bacharel em
Dança e Maitre em Dança Clás-
sica. Além disso, a Universida-
de  possibilita que Verônica par-
ticipe da Companhia de Kalrs-
ruhe, também na Alemanha,
ampliando sua profissionaliza-
ção.

Em São Vicente será realizada
neste sábado (3 de agosto), das 9h
às 17h, a 1ª Conferência Municipal
de Cultura, reunindo artistas, produ-
tores culturais, educadores e demais
interessados no segmento.  O even-
to será realizado na Escola Técnica
Estadual (ETEC) Dra. Ruth Cardoso
(Praça Coronel Lopes, 387, Centro).
As inscrições na sede da Secult
(Av. Embaixador Pedro de Toledo,
953, Gonzaguinha), ou pelo e-mail
cultura@saovicente.sp.gov.br. In-
formações pelos telefones 3468-
1528 e 3468-1536.

São Vicente

Conferência municipal
de cultura

Do Balé Jovem de São Vicente para Alemanha

Verônica Vasconcelos voando para novos passos, agora
no balé internacional

Divulgação

Verônica foi uma das 75 sele-
cionadas em todo o mundo para
o Prix, realizado em fevereiro,

cujo grande vencedor foi o brasi-
leiro Adhonay Soares, de Goiás.
A bailarina explica que foram 10

dias de concurso na Suíça com
muitas aulas e coach (treinamen-
to individual com grandes mes-
tres da dança clássica e contem-
porânea), além do intercambio
com bailarinos do mundo todo,
lembrando que um dos maiores
desafios foi se apresentar no Tea-
tro de Beaulieu, cujo palco tem
uma inclinação de 3,5%, situação
dificilmente encontrada no Brasil
e a uma das maiores emoções, ter
sua performance avaliada pela bai-
larina Tamara Rojo.

As professoras Geyssa Alen-
car e Sabrina Olimpio, do Balé Jo-
vem de São Vicente, entendem a
participação de Verônica no con-
curso e a conquista de uma vaga
na Universidade de Mannheim,
como o reconhecimento do tra-
balho desenvolvido com os jovens
bailarinos, colocando o nome da
escola entre as melhores do mun-
do. Verônica embarca para a Ale-
manha no final de agosto.

O Balé Jovem de São Vicen-
te fica na Av. Prefeito José Mon-
teiro, 70,

Cláudia Marangoni,
nova presidente do
Rotary Clube Noroeste,
em manhã de posse,
quando recebeu dezenas
de convidados, entre
eles, o governador do
Distrito 4420, José
Joaquim do Amaral
Ferreira e o vice-
prefeito de Santos,
Eustázio Pereira Filho.

Alan Hudson

A emoção deu o tom à bela festa
de aniversário de 90 anos da
querida Lucilina Maria Luíza.
Os filhos Elvira Maria Helena e
Fidalgo (Antônio Marques
Fidalgo) conseguiram reunir a
família (netos e bisnetos) e muitos
amigos, no Salão de Marfim do
Educandário Anália Franco, em
Santos, para uma noite de
deliciosas surpresas para a
aniversariante e convidados.
Na foto, Lucilina e Fidalgo.

A advogada Márcia Meirelles comemorou idade nova,
em agradável reunião de amigos, organizada pelos filhos

Roberta e Raphael.

..Ali Fernandes, presidente
da Associação de Ex-

Alunos do Colégio Stella
Maris, ultimando detalhes
para a realização da 19ª

edição da Santos
Arquidecor-Casa Natal
2013 que acontece de 1º

de outubro a 3 de
novembro, na Rua

Voluntários Santistas, 24/
25, no Boqueirão. O

coquetel de abertura será
em 30 de setembro.

Divulgação

...Quem gosta de cantar e acha que tem potencial pode partici-
par do Show de Calouros da Festa de Inverno de Cubatão. As
inscrições estão abertas até dia 7 de agosto, na sede da Secre-
taria de Cultura (Av. Nove de Abril, 2275), das 9h às 16h. A
grande final será no dia 9 de agosto, no palco montado na Festa
de Inverno no Kartódromo Municipal (Rua Embaixador Pedro
de Toledo, s/nº).
...O tradicional Clube dos Ingleses completa 124 anos e a festa
será realizada no próximo dia 10, com início às 21h, com show da
banda Blow Up. Localizado na Rua Santa Catarina, 127, no José
Menino, o clube foi fundado em 15 de agosto de 1889.

Você que é fã de Elvis Presley, com certeza não deixará passar
em brancas nuvens o dia 16 de agosto. Nesta data, completam-se
36 anos da morte do Rei do Rock.
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

Empurrando com a barriga
Os recentes episódios que levaram milhares de

brasileiros às ruas protestando contra atitudes go-
vernamentais relacionadas com a corrupção, falta
de atendimento médico, ensino de péssima quali-
dade e outros aspectos relacionados com a quali-
dade de vida, parece que não sensibilizaram nos-
sos políticos e governantes. Passado o auge dessas
manifestações, não adotaram qualquer posiciona-
mento de atendimento real e efetivo aos reclames
do povo, e passaram a empurrar com a barriga a
adoção de medidas que contemplem as necessida-
des reais da sociedade.

Tanto é que continuam a utilizar aviões da FAB
como se fosse uma empresa área de sua proprieda-
de, abusam dos helicópteros do estado até para
transportar seus animais de estimação, enquanto
os escândalos de corrupção continuam estouran-
do, como este em que a empresa Siemens denuncia
sobre as obras do metrô paulista, e que envolvem
grandes caciques do PSDB, e segundo a revista
Época, pipocaram propinas da ordem de 50 mi-
lhões de dólares. E todos os acusados fazem sua
cara de paisagem.

Os hospitais, postos de saúde e outros de aten-
dimento médico, continuam caindo aos pedaços,
sem equipamentos, remédios e demais materiais
utilizados em atendimento de urgência. Criaram o
factoide da contratação de médicos estrangeiros,
abriram a polêmica, e empurram a solução para os
escaninhos e latas de lixo. Nossas estradas conti-
nuam verdadeiros alçapões a engolir carros, cami-
nhões e ônibus, produzindo milhares de acidentes
com vítimas fatais e centenas de feridos, que não
vão encontrar um atendimento digno em função de
tudo que já disse sobre o atendimento médico nes-
te país.

Nosso sistema econômico não condiz com a
realidade que merecemos, pois totalmente equivo-
cado está levando a nação para o fundo do poço,
enquanto os banqueiros se locupletam. Observan-
do o lucro das empresas que administram nossas
rodovias, percebemos que o que nos cobram nos
pedágios é simplesmente exorbitante, e bem pode-
riam sofrer uma redução significativa.

Mas discutir uma possível ação americana de
espionagem em nossa telefonia, internet e coisas
do gênero, tornou-se outro atrativo para o governo
brasileiro. Afinal de contas não foi o governo brasi-
leiro que entregou a administração do SIVAM para
empresas multinacionais?

Está na hora do governo brasileiro parar de
pensar em eleições, e tratar de começar a solucio-
nar os problemas da nação. Entendo que já se co-
meça a criar um novo clima de volta às ruas, para
depois da visita do Papa Francisco. E se tal ocorrer
a culpa será toda da inércia governamental, que não
entendeu o grito das ruas. Preferem antes criar fi-
guras de retórica, explicar sem nada dizer, para ver
se o povo se cala. Seria bom começar a colocar
ordem na casa. Os moradores não aguentam mais
sofrer calados, e a história nos conta que foi assim
que aconteceu a queda da Bastilha.

Unimonte não paga indenização

Visando o aprimoramento
profissional para ascender no
Magistério a autora da ação
realizou curso de pós-gradu-
ação stricto sensu (Mestrado
em Educação) no Unimonte,
mantido pela Associação
Educacional do Litoral Santis-
ta (AELIS). Mas o curso que
totalizou 540 horas/aula não
foi reconhecido pelo MEC.
Frustrada em seu mestrado,
em diversas oportunidades a
professora tentou negociar
uma forma de compensação
pelos prejuízos sofridos, ten-
do em vista que se viu obri-
gada a cursar nova pós-gra-
duação, desta vez na Univer-
sidade de São Paulo (USP),
mas o Unimonte não aceitou
qualquer acordo.

Esgotadas as tentativas
de negociação no campo
administrativo, a professo-
ra ingressou com a ação ju-
dicial, em 1º de outubro de
2009, pleiteando indeniza-
ção pelos danos materiais
(os gastos com o curso) e
ainda danos morais (a frus-
tração de ter realizado um
curso que não foi reconhe-
cido pelo MEC, fato que a
impossibilitou lecionar em
cursos superiores).

O processo foi distribuí-
do para a 5ª Vara Cível de San-
tos e no dia 6 de dezembro de
2012 o juiz José Wilson Gon-
çalves julgou parcialmente
procedente a ação, reconhe-
cendo a existência dos danos
materiais e morais. Na senten-

Entenda o caso

Pós-Graduação não
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ça o juiz determinou que a ins-
tituição de ensino ressarcis-
se todos os gastos pela pro-
fessora. E arbitrou os danos
morais em R$ 35 mil, acentu-
ando que todos os valores
deveriam ser atualizados e
corrigidos com juros defini-
dos pelo Tribunal de Justiça
de São Paulo.

O Unimonte recorreu da
sentença apelando para o Tri-
bunal de Justiça, mas não re-
colheu as custas do recurso
conforme determinado pela
Justiça. Com isso a condena-
ção transitou em julgado. Ou
seja, findou o prazo para no-
vos recursos, iniciando-se a
fase para a execução (cumpri-
mento) da sentença.

O Unimonte foi intimado
a pagar e não pagou. Em ra-
zão disso, o advogado Eral-
do Santos pediu a penhora
on-line nas contas bancárias
da instituição. Por esse siste-
ma, que na verdade é um con-
vênio entre o Poder Judiciá-
rio e o Banco Central, a Justi-
ça determina uma varrição
nas contas bancárias do de-
vedor para bloquear valores
para o pagamento dos valo-
res arbitrados judicialmente.
No caso específico do Uni-
monte foi confirmado saldo
zero em todas as contas.
Como causa estranheza que
uma instituição de ensino não
tenha nenhum centavo em
suas contas, o advogado re-
quereu que as autoridades
investiguem.

O Unimonte foi procurado para se manifestar sobre as
questões levantadas pelo advogado e em Nota Oficial reser-
vou-se “ao direito de defender-se em juízo contra qualquer
controvérsia em que entenda estar correta e responsabilizará
eventuais ofensores por quaisquer danos morais e materiais a
sua imagem, que venha eventualmente a sofrer”.

O advogado Eraldo José
dos Santos pediu providênci-
as ao juiz da 5ª Vara Cível de
Santos contra a Associação
Educacional do Litoral Santis-
ta (Aelis) e o Instituto de Edu-
cação e Cultura (Unimonte) no
sentido de requerer às autori-
dades fiscais e monetárias in-
vestigações sobre supostas
fraudes contra o sistema eco-
nômico financeiro, bancário e
fiscal brasileiro.

Instituição  nega qualquer irregularidade

Eraldo Santos solicitou
também o encaminhamento de
pedido ao Tribunal de Justiça
de São Paulo para o descre-
denciamento do Anexo do Jui-
zado Especial Cível (JEC), man-
tido pelo Unimonte.

Segundo o advogado,
apesar de a Justiça ter julgado
procedente um ação de inde-
nização, contra a AELIS, para
uma professora, na ordem de
R$ 100 mil, a entidade educa-

cional não pagou. Ao solicitar
a penhora on-line dos ativos
financeiros da empresa, essa
operação resultou inócua por-
que a instituição educacional,
apesar dos milhares de alunos,
“não possui um único centa-
vo sequer em suas contas ban-
cárias”.

A descoberta, segundo o
advogado, foi feita quando a
Justiça determinou a penhora
on-line e descobriu, por inter-
médio do Banco Central, que
a Aelis/Unimonte estava com
as contas zeradas em, pelo me-
nos, 10 instituições financei-
ras.

Na representação, Eraldo
Santos solicita ao Judiciário
que encaminhe ofício ao Mi-
nistério Público Federal (MPF)
para que o órgão instaure in-
quérito civil público para apu-
rar a existência de convênios
com a União e o envio e a re-
gularidade da gestão de ver-
bas públicas por intermédio de
programas educacionais.

Além do MPF, o advogado
pede que se encaminhe ofício
para a Secretaria da Receita Fe-
deral (para verificar a regulari-
dade fiscal e tributária); o Mi-
nistério da Educação (para ava-
liar procedimentos); Conselho
Nacional de Educação (para
averiguar normas); o Conselho
de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (para identificar pos-
síveis movimentações em desa-
cordo com a legislação) e ainda
o Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo.

Por fim, o advogado ainda
quer responsabilizar o reitor da
universidade, Ozires Silva, por
não fazer gestões administra-
tivas a fim de cumprir a deter-
minação judicial, e quer que o
Juizado Especial Cível, que
funciona na entidade, seja
descredenciado, pois, em ra-
zão dos fatos, “a instituição
que não cumpre determina-
ções da Justiça não é digna
de abrigar uma Casa de Jus-
tiça”.

Divulgação
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